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Resumo Executivo

Apesar de uma concorrência forte, o setor de 

blusas, camisas, camisetas e regatas é um promissor 

para quem resolve investir. A melhor estratégia de 

inserção nesse mercado garantirá o sucesso. Esse 

relatório aponta estudos e dados que mostram que 

o mercado, nessa área, está expandindo e possui 

diferentes peculiaridades. 

Dados do IBGE de janeiro de 2012, organizados 

pela autora, mostram que as blusas, camisas, 

camisetas e regatas representam mais de 40% 

do vestuário comercializado no país, sendo que 

somente os destinados para o público feminino é 

de aproximadamente 17,6%. Além disso, a autora 

observa que esse público possui uma média de 11 a 

20 peças de camisas e blusas. 

Se ainda há mercado para esse tipo de negócio, 

a resposta é sim e com muitas oportunidades 

vislumbradas. Além das camisas e blusas para as 

mulheres, é destacado o potencial de consumo das 

mulheres obesas e de terceira idade. 

O sucesso de atuação nesse mercado vai 

depender da estratégia adotada a partir da escolha 

do público. Nesse relatório, será possível visualizar 

algumas estratégias, mas a defi nição de uma ação 

mais direcionada poderá ser feira com um consultor 

especializado. 

O ponto de partida é defi nir muito bem o público 

e conhecê-lo, e para isso, esse documento mostra 

de forma clara como se apresenta os diferentes 

perfi s de consumo, tanto por classe social, como 

por localidade. 

A autora destaca, também, que estilistas que 

desenharam para o verão 2012 e inferno 2013 

reservaram espaço para as camisetas sobrepostas 

e utilizadas com acessórios para valorizar a roupa 

feminina. Além disso, ressalta a importância dos 

eventos esportivos para o mercado de camisas e 

camisetas, que podem resultar em bons negócios. 

Os detalhes são apresentados a seguir. 
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Segmentação de blusas e camisetas

INTRODUÇÃO

Um empresário catarinense que produz blusas e 

regatas femininas nos segmentos básico e casual 

gostaria de se saber se há mercado sufi ciente em 

Santa Catarina e outros estados, já que percebe que 

existe concorrência com preços baixos e elevados 

sendo aplicada. A dúvida é se existe mercado para a 

empresa investir mais no segmento.

Como já evidenciado em diversos relatórios pu-

blicado pelo SIS/SEBRAE (Sistema de Inteligência 

Setorial do Vestuário) nos últimos meses, existe 

uma importante movimentação no mercado domés-

tico brasileiro. A economia brasileira por estar mais 

estável, permitiu a geração de novas oportunidades 

de emprego e renda. Como conseqüência, as pes-

soas estão com melhores condições de renda o que 

tem feito uma alteração nas classes econômicas 

brasileiras. Como refl exo, existe um crescimento 

das classes econômicas C, A e B promovendo novas 

oportunidades para o segmento do vestuário. Novos 

segmentos de consumo estão surgindo, o que per-

mite ao empresário desenvolver produtos diferen-

ciados e destinados para cada público especifi co. 

Esse relatório aponta que blusas, camisas, cami-

setas e regatas têm seu espaço no mercado. Alguns 

estudos mostram que a camiseta é uma das peças 

que mais tem representatividade no portfólio das 

empresas do vestuário. Segundo os dados elabo-

rados a partir das informações do IPCA1, divulgado 

pelo IBGE2 de janeiro de 2012, as blusas, camisas, 

camisetas e regatas representam mais de 40% do 

vestuário comercializado no país, sendo que so-

mente os destinados para o público feminino é de 

aproximadamente 17,6%. Outro ponto importante 

de se observar é que 30% das mulheres têm, em 

média, de 11 a 20 peças de camisas e blusas em 

seus guarda-roupas.

Com a percepção da importância de blusas e ca-

misetas femininas no mercado brasileiro, pode-se 

responder uma das dúvidas do empresário que soli-

citou este relatório. Há mercado para camisetas fe-

mininas no Brasil? A resposta é: sim, existem muitas 

oportunidades ligadas a esse produto. Certamente, 

que o sucesso de atuação neste mercado está re-

1 - IPCA: Índice de Preços ao Consumidor Amplo
2 -  IBGE: Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística

lacionado à estratégia adotada pela empresa para 

atuar com este produto. O mercado de camisetas, 

blusas e regatas é signifi cativo em termos de valor, 

mas existem muitos concorrentes, o que faz com 

que a estratégia adotada pela empresa para forta-

lecer este segmento seja muito importante. Neste 

sentido o empresário precisa defi nir muito bem 

seu público e desenvolver estratégias para alcan-

çar essa defi nição. Ou seja, se o empresário deseja 

atuar com camisetas e regatas básicas, voltadas 

para o público de baixa renda o foco é preço baixo 

e volume. Porém, se desejar atuar com camisetas 

e regatas para o público das classes A, B e C alta 

é necessário desenvolver estratégia de fi xação de 

marca com diferenciação.

É importante observar que cada empresa 

tem suas especificidades o que requer estudos 

ajustados a sua realidade empresarial. As variáveis 

que impactam o ambiente empresarial são muitos e 

suas combinações geram necessidades especificas 

se comparadas com empresas com características 

semelhantes. Neste sentido, orienta-se o suporte 

técnico de um consultor que deverá apoiá-los no 
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desenvolvimento de estratégias ajustadas as espe-

cifi cidades da empresa. Minha opinião é de que a 

implementação de estratégia deve ser acompanha-

da de um consultor que, em conjunto com empresá-

rios e profi ssionais da empresa, irá desenvolver os 

diversos estudos que darão segurança em tomadas 

decisão.

Com essa percepção, esse relatório foi desen-

volvido. Seu objetivo é apoiar à empresa, disponi-

bilizando diversas informações que precisam ser 

tratadas a luz da realidade da interna do negócio.

MERCADO BRASILEIRO

O Censo realizado pelo IBGE em 2010 apresen-

tou que a população brasileira é composta por mais 

de 190 milhões de habitantes e 81% vivem em área 

urbana.  A população feminina brasileira é de mais 

de 97 milhões de mulheres, de acordo com a pes-

quisa.

Ao se fazer um ranking dos estados em termos 

de população feminina, conforme demonstrado na 

Tabela 1, os estados de São Paulo, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, Bahia e Rio Grande do Sul reúnem, 

em conjunto, mais de 50% da população feminina 

brasileira.

São 21 milhões de paulistas, o que representa 

mais de 21% da população feminina brasileira. Mi-

nas Gerais reúne outros 10% das mulheres que re-

sidem no Brasil, enquanto Rio de Janeiro outros 8% 

e Bahia 7%. Nestes quatro estados existem quase 

Tabela 1: População Brasileira por Gênero nos Esta-
dos. Fonte: CENSO 2010 e autora. 

Potencial de mercado 
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50% da população feminina brasileira. Santa Cata-

rina reúne pouco mais de 3% (3 milhões) das mu-

lheres do Brasil.

A Tabela 1 com os estados marcados de amarelo 

mostra que somente do Pará, Amazonas, Rondônia, 

Tocantins, Acre, Amapá e Roraima possuem popula-

ção masculina superior a feminina.

População por idade 

A Tabela 2 permite uma avaliação da população 

segmentada por idade e sexo. Nota-se que 7,23% 

da população possui até 4 anos. Na faixa de 5 a 14 

anos, têm-se quase 17% da população o que repre-

senta um contingente de 32 milhões de crianças e 

pré-adolescentes. 

Os jovens entre 15 e 29 anos reúnem quase 27% 

da população brasileira, o que signifi ca dizer uma 

população de mais de 51 milhões de jovens. Os 

adultos na faixa de 30 a 49 anos reúnem mais 54 

milhões de brasileiros (28,56%) e outros quase 25 

milhões (13,07%) de pessoas estão concentrados 

na faixa entre 50 e 64 anos. Acima desta idade têm 

uma população de mais de 14 milhões de brasileiros.

Idade (Anos) Feminina % Masculina % Total %

0 a 4  6.779.171          6,96 7.016.987          7,51 13.796.158    7,23         

5 a 9  7.345.231          7,55 7.624.144          8,16 14.969.375    7,85         

10 a 14  8.441.348          8,67 8.725.413          9,34 17.166.761    9,00         

15 a 17  5.134.398          5,27 5.223.476          5,59 10.357.874    5,43         

18 ou 19  3.297.606          3,39 3.335.392          3,57 6.632.998      3,48         

20 a 24  8.614.963          8,85 8.630.229          9,24 17.245.192    9,04         

25 a 29  8.643.419          8,88 8.460.995          9,06 17.104.414    8,97         

30 a 34  8.026.854          8,25 7.717.658          8,26 15.744.512    8,25         

35 a 39  7.121.915          7,32 6.766.664          7,24 13.888.579    7,28         

40 a 44  6.688.796          6,87 6.320.568          6,77 13.009.364    6,82         

45 a 49  6.141.338          6,31 5.692.014          6,09 11.833.352    6,20         

50 a 54  5.305.407          5,45 4.834.995          5,18 10.140.402    5,32         

55 a 59  4.373.877          4,49 3.902.344          4,18 8.276.221      4,34         

60 a 64  3.468.085          3,56 3.041.035          3,26 6.509.120      3,41         

65 a 69  2.616.745          2,69 2.224.065          2,38 4.840.810      2,54         

70 a 74  2.074.264          2,13 1.667.372          1,79 3.741.636      1,96         

75 a 79  1.472.930          1,51 1.090.517          1,17 2.563.447      1,34         

80 a 89  1.507.073          1,55 979.382              1,05 2.486.455      1,30         

90 a 99  278.400              0,29 146.493              0,16 424.893          0,22         

100   ou mais 16.989                0,02 7.247                  0,01 24.236            0,01         

Total 97.348.809        100 93.406.990        100 190.755.799  100,00    

População Faixa de Idade no Brasil

Tabela 2: População Brasileira por faixa de Idade e Gênero. Fonte: IBGE, 2010 e autora. 

Segmentação de blusas e camisetas
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Mulheres por faixa de idade nos principais 

estados brasileiros

Os Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e Bahia reúnem juntos quase 48% da po-

pulação feminina do Brasil. Em função deste aspec-

to, apresenta-se na Tabela 3 para esses estados a 

população feminina por faixa de idade, de maneira 

que a empresa possa desenvolver estratégia espe-

cífi ca para determinadas faixas etárias de interesse. 

Destaca-se que esses estados reúnem mais de 43% 

da população feminina em todas as faixas de idade.

Algumas questões são importantes. Uma delas é 

que mais de 14% da população feminina com mais 

de 100 anos está no estado da Bahia. Também re-

força a representatividade de São Paulo em todas 

as idades, porém a maior representatividade, deste 

estado, está entre 50 e 64 anos.  

 

Tabela 3: Representatividade dos principais estados em cada faixa etária. Fonte: IBGE, 2010 e autora

Potencial de mercado 
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SEGMENTOS RELEVANTES PARA CONSUMO 

DE CAMISETAS

Jovens

Em termos de idade, como pode ser observado 

na Tabela 3, existem mais de 33 milhões de mulhe-

res entre 15 e 35 anos, o que representa quase 35% 

da população feminina brasileira. A maioria das em-

presas de vestuário explora esse mercado com as 

propostas modinha, casual e festa. Neste mercado, 

fl utuam muitos nichos específi cos que geram opor-

tunidades signifi cativas para pequenas empresas. 

Exemplos que podem ser observados são: moda surf, 

skate, tribos, atletas urbanos, gestantes e centenas 

de outros nichos que podem ser desenvolvidos.  O 

leque de oportunidades para camisetas em nichos 

de mercado amplia a possibilidade de introdução de 

camisetas femininas para o público jovem. Outro as-

pecto importante que pode ser observado é que as 

mulheres nesta faixa de idade estão entram na vida 

profi ssional, o que exige, roupas mais adequada à 

atividade empresarial e menos informais.  Neste 

sentido, as camisetas precisam ser ajustadas para 

se adequarem aos trajes formais, exigindo mais de-

sign e propostas adequadas aos sonhos dos jovens 

profi ssionais. As camisetas básicas são exploradas 

com acessórios para atenderem as especifi cidades 

e exigências das atividades formais.

Jovens obesas

Outra questão importante de ser considerada é a 

obesidade. A pesquisa de Orçamentos Familiares do 

IBGE tem apresentado o crescimento da população 

obesa acima de 20 anos e que as mulheres ainda fi -

guram com maior participação apesar de ter cresci-

Gráfi co 1: Participação da população feminina obesa por regiões. Fonte: Sebrae – PR, 2012. 

do menos se comparado a parcela de homens obe-

sos. Isto ocorre por que as mulheres se preocupam 

mais com saúde e bem estar que o sexo oposto.

O Gráfi co 1 demonstra que percentualmente 

existem mais mulheres obesas do que homens em 

todas as regiões do Brasil, ainda que somente na 

região Norte as mulheres mantêm a taxa de cres-

cimento de obesidade acima da dos homens.  O 

volume de mulheres obesas é muito signifi cativo, 

o que pode justifi car o investimento em camisetas 

femininas para esse nicho de mercado. Muitos estu-

dos apontam a necessidade de desenvolvimento de 

Segmentação de blusas e camisetas
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modelagem para esse público, assim como, o inves-

timento em coleções mais ajustadas ás tendências 

da moda. 

Infanto-juvenil

Na Tabela 4, pode-se verifi car que existem mais 

de 6 milhões de meninas até 4 anos no Brasil, o 

que representa quase 7% da população feminina 

nacional. Na faixa de 5 a 14 anos estão mais de 15 

milhões de meninas, o que representa mais de 16% 

da população feminina. Para esse mercado, princi-

palmente nos últimos anos, há um grande investi-

mento de marcas internacionais, desenvolvendo li-

nhas para classes A e B. Porém, no que se refere às 

camisetas, existe um grande espaço nesse segmen-

to e muitas oportunidades de segmentação para o 

público infanto-juvenil.

Terceira idade

Outro aspecto importante é que as mulheres da 

terceira idade, ou seja, aquelas com mais de 60 anos, 

representam quase 12% da população, reunindo 

um contingente de mais de 11 milhões de pessoas. 

Esse é um público importante de ser analisado, pois 

o Brasil está envelhecendo. Nos próximos 10 anos, 

essa população deverá ter um crescimento signifi -

cativo, podendo ultrapassar a casa dos 17 milhões. 

Esse público está em um processo de transforma-

ção signifi cativo. Em função dos cuidados com a 

saúde e beleza, mostra-se mais exigente com rela-

ção à moda. Busca estar atualizada com relação às 

tendências de moda, porém exige diferenciais com 

relação à modelagem, conforto e facilidades de uso 

e manutenção. Esse público exige elegância, porém 

com pouco esforço, ou seja, tecidos e modelagem 

fáceis de passar e lavar e com excelente caimento 

no corpo.

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

Nos últimos anos, a política socioeconômica 

do governo tem permitido a alteração das classes 

sociais da população brasileira. Percebe-se que as 

classes E e D têm conseguido ascender à classe C e, 

esta ultima, à classe A e B. As projeções para 2014, 

conforme Gráfi co 2, demonstram que 28% e 56% 

da população pertencerão respectivamente a classe 

D/E e C  e 16% a classe A/B. 

Se comparado aos dados de 2003, percebe-se a 

melhoria do poder aquisitivo do brasileiro o que gera 

uma perspectiva de elevação do consumo no Bra-

sil. Ao se deter sobre a classe A/B, nota-se que em 

Gráfi co 2: Evolução da distribuição 
de renda no Brasil. Fonte:  Sebrae 
PR, 2010.

Potencial de mercado 
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2014 ela dobrará de tamanho se comparado com 

2003. Esse aspecto demonstra que novas oportu-

nidades se apresentarão para um público mais exi-

gente e reforça a percepção de que existem novas 

oportunidades surgindo para a classe A e B no país.

POTENCIAL DE CONSUMO

O IPC Maps é um importante banco de dados 

elaborado pela IPC marketing, instituição brasilei-

ra que desenvolve estudos de mercado e elabora 

o conhecido Índice de Potencial de Consumo (IPC) 

do mercado brasileiro, que é desenvolvido a partir 

da junção de diversas informações ofi ciais sobre o 

mercado brasileiro. Em 2012, o consumo dos bra-

sileiros alcançará o valor de R$ 2,548 trilhões na 

área urbana, na área rural mais de R$ 176 bilhões, 

perfazendo um volume de R$ 2,724 trilhões. Deste 

valor, o vestuário terá um consumo que alcançará a 

cifra de R$ 80 bilhões. 

Consumo por Classe

Além disto, o IPC apresentou o consumo em 

BRASIL Roupas

IPC IPC 

A1 87.575.460.840 1.790.763.558          

A2 395.775.859.592 10.357.716.072       

B1 626.113.368.464 17.604.610.574       

B2 648.447.922.828 21.353.931.238       

C1 440.756.930.464 15.754.814.119       

C2 240.696.021.145 8.387.334.997          

D 105.330.705.487 4.972.925.466          

E 3.595.883.779 137.051.373             

T0TAL 2.548.292.152.599 80.359.147.397       

Classe 

Consumo

Potencial de Consumo  Total e Roupas 

 por Classe Economica  - em R$ - BRASIL

termos de classe econômica. Com base nessa in-

formação, pode-se ajustar o consumo do vestuário, 

o que apresentou características específi cas em 

termos de comportamento de consumo por classe 

econômica, como apresentado na Tabela 6

Mensalmente, o IBGE divulga o IPCA (Índice de 

Preços ao Consumidor Amplo) que é considerado o 

índice ofi cial de infl ação do país, pois mede a varia-

ção dos preços do consumidor fi nal. A estrutura do 

IPCA apresenta a representatividade de cada produ-

to no gasto do consumidor brasileiro.

Com base nessas informações, foi possível ela-

Classes IPC GERAL IPC ROUPAS

A1 3,43 2,23

A2 15,53 12,89

B1 24,57 21,91

B2 25,45 26,57

C1 17,3 19,61

C2 9,45 10,43

D 4,13 6,19

E 0,14 0,17

borar o potencial de consumo de diversos itens do 

vestuário. Infelizmente não foi possível chegar es-

pecifi camente ao mercado de camisetas e regatas, 

mas ao mercado de blusas, camisas, camisetas que 

engloba as camisetas e regatas. É importante regis-

trar que esse mercado foi apurado pela responsável 

por esse relatório, podendo ter variáveis que não fo-

ram consideradas. Porém, para fi ns de constatação 

macro do mercado é o sufi ciente para se ter uma 

ideia do mercado de camisetas no Brasil

O cálculo foi elaborado considerando o mercado 

total do vestuário apresentado no IPC Maps 2012, 

por classe social. Aplicou-se então a representati-

vidade do consumo de vestuário, segundo o IPCA 

publicado em janeiro de 2012 pelo IBGE. Sobre a 

Tabela 5: Potencial de Consumo Brasil e de Blusas e Camisetas por 
Classe Econômica e Segmento. Fonte: O consumo, 2012.

Tabela 6: Consumo por Classes de Consumo. Fonte: O consumo, 
2012 e autora

Segmentação de blusas e camisetas
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representatividade do consumo do IPCA, foi elabora-

do uma regra de proporcionalidade (quarta propor-

cional, também conhecida como regra de 3), para 

que se pudesse encontrar os índices para calculo do 

mercado de blusas.

Conclui-se, então, que o consumo de camisetas, 

blusas e camisas alcançará a cifra de mais de R$ 

32 bilhões. Desse volume, as camisetas masculinas 

participam com 15,82% o que representa pouco 

mais de R$ 12 bilhões. Já o infantil alcança a soma 

de pouco mais de R$ 5 bilhões, aproximadamente 

6,65% do consumo de roupas no Brasil. E as ca-

misetas, blusas e camisas femininas alcançam o 

volume de R$ 14 bilhões (17,57%) do mercado do-

méstico de roupas.

É importante esclarecer que o segmento de 

camisetas tem suas peculiaridades que devem 

refletir em alterações nos números encontrados para 

o mercado e no consumo por classe econômica, 

porém para se chegar a uma visão macro do 

mercado de camisetas deve ser o suficiente. 

Classe 

Consumo
Consumo BRASIL

Consumo Total 

Roupas

Camisa/camiseta 

Masculina 

Blusa /Camiseta 

Feminina

Camisa/camiseta 

Infantil 

Consumo Total Blusas, 

Camisas e Camisetas

A1 87.575.460.840 1.790.763.558        283.338.442            314.728.466               119.141.289            717.208.197                        

A2 395.775.859.592 10.357.716.072     1.638.820.002         1.820.378.839            689.109.200            4.148.308.042                     

B1 626.113.368.464 17.604.610.574     2.785.439.159         3.094.027.712            1.171.252.333        7.050.719.204                     

B2 648.447.922.828 21.353.931.238     3.378.664.698         3.752.974.526            1.420.698.383        8.552.337.606                     

C1 440.756.930.464 15.754.814.119     2.492.760.405         2.768.924.157            1.048.183.526        6.309.868.088                     

C2 240.696.021.145 8.387.334.997        1.327.062.092         1.474.082.417            558.017.778            3.359.162.288                     

D 105.330.705.487 4.972.925.466        786.826.909            873.996.567               330.853.700            1.991.677.177                     

E 3.595.883.779 137.051.373           21.684.562              24.086.914                  9.118.165                54.889.641                           

T0TAL 2.548.292.152.599 80.359.147.397     12.714.596.270      14.123.199.598          5.346.374.374        32.184.170.242                   

Potencial de consumo  Total e Roupas  por Classe Economica   - em R$ - BRASIL

Tabela 7: Mercado de Blusas, Camisetas e Camisas no Brasil. Fonte: Elaborado pela autora com base no IPC Maps 2012 e IPCA do IBGE.

Potencial de mercado 
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POTENCIAL DE CONSUMO DE CAMISETAS, 

BLUSAS E CAMISAS NOS ESTADOS E DISTRITO 

FEDERAL

O IPC Maps 2012 divulgou tabelas que apresen-

tam o potencial de consumo de cada estado e das 

principais cidades no que se refere ao consumo no 

país.  Com base nas informações apuradas e no IPC 

de cada estado, foi possível desenvolver o potencial 

de consumo de camisetas, blusas e camisas dos 

estados brasileiros.  Esse potencial foi organizado 

em planilhas que são apresentadas no link a seguir:

http://sis.sebrae-sc.com.br/sis_tabelas/Potencial_

Consumo_UFs3.xlsx

Já a seg unda tabela apresenta o consumo fe-

minino de blusas, camisetas e camisas por classe 

econômica em todos os estados brasileiros.  Nes-

tas tabelas, apresenta-se qual o valor do mercado 

do potencial de consumo de blusas, camisetas e 

camisas em cada estado brasileiro.  Na coluna ao 

lado do estado, que possui o título IPC Maps 2012, 

mostra-se a participação daquela unidade da fede-

ração em relação ao consumo total do Brasil. Já nas 

demais colunas, é visto o consumo por classe de 

consumo e por classe econômica. 

POTENCIAL DE CONSUMO DE CAMISETAS, 

BLUSAS E CAMISAS NOS PRINCIPAIS MUNICÍ-

PIOS BRASILEIROS

Recentemente, o IPC Maps divulgou a partici-

pação dos 500 principais municípios em termos de 

potencial de consumo. O SIS ajustou as informações 

apresentadas e calculou o mercado de camisetas, 

blusas e camisas desses municípios. Além de cal-

cular o IPC Maps, calculou-se o mercado por classe 

econômica nesses municípios. 

Assim, no link a seguir, serão apresentados o po-

tencial de consumo nos principais municípios em 

termos de consumo de camisas, blusas e camise-

tas. 

http://sis.sebrae-sc.com.br/sis_tabelas/Regata_Ci-

dade2.xlsx

Essa tabela apresenta o mercado de camisas, 

blusas e camisetas de cada cidade relacionada e a 

participação de cada município no total do mercado 

desses produtos no Brasil. Pode-se notar, por exem-

plo, que a cidade de São Paulo é responsável sozi-

nha por 8,68% do consumo de camisetas, blusas e 

camisetas do país. Além disto, nas demais colunas 

se apresentam o consumo por classe de consumo 

de cada cidade. 

Com base nessas informações, o empresário 

pode avaliar os municípios em que atua ou que pre-

cisa reformatar sua atuação, ou mesmo identifi cará 

cidades que não atua e que deveria atuar por seu 

potencial e relevância no consumo de camisetas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mercado de camisetas e regatas femininas 

existe e está em alta nas propostas desenvolvidas 

para as próximas temporadas. O verão 2012 e in-

ferno 2013 reservaram espaço para as camisetas 

sobrepostas e utilizadas com acessórios para valori-

zar a roupa feminina. Outro aspecto importante que 

Segmentação de blusas e camisetas
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deve impulsionar o mercado de camisetas e regatas 

são os eventos esportivos dos próximos anos. Vá-

rios estudos apontam que quando ocorrem grandes 

eventos, tais como, copa do mundo, olimpíadas etc., 

os estilistas que se aproveitam da oportunidade para 

ajustar seus produtos aos temas culturais do país e 

aos eventos esportivos conseguem bons resultados 

em termos comerciais e de reposicionamento no 

mercado internacional.

Muitos concorrentes atuam no segmento de ca-

misetas e regata, pois esta linha representa 30% do 

mercado do vestuário no Brasil. O importante é o 

empresário compreender que é necessário ajustar 

o foco de seu produto para o público que pretende 

conquistar. Ao atuar com produtos para um público 

mais exigente é necessário investir em qualidade 

e design. A marca para este público é importante. 

Porém, se pretende atuar em um mercado menos 

exigente, a preocupação com um sistema de distri-

buição em volume é importante. Neste caso, a ca-

pacidade de ter uma rede efi ciente de vendedores 

para distribuir rapidamente a produção passa a ser 

estratégico.

Vários estudos apontam que no Brasil jovens da 

classe A e B infl uenciam as tendências de consu-

mo. Eles possuem elevado potencial de consumo, 

circulam nos meios sociais e de comunicação, e são 

antenados ao que ocorre no mundo. Esse grupo pre-

cisa ser monitorado e ser atraído à classe de consu-

mo que se quer conquistar. 

A internet também tem um papel fundamental e 

hoje é compreendida como o principal infl uenciador 

e direcionador do comportamento do consumidor. 

Neste sentido, é importante utilizar a internet para 

monitorar seu público alvo, para identifi car nichos 

de mercado e, também, como elemento de expan-

são comercial.

Compreender melhor as necessidades de deter-

minados consumidores, tais como os obesos e os 

da terceira idade, permitem desenvolver produtos 

adequados e ajustados a sua realidade. A socieda-

de está cada dia buscando produtos sustentáveis 

e este aspecto deve infl uenciar signifi cativamente 

o consumo nos próximos anos. Esses e outros as-

pectos precisam ser observados, monitorados e de-

vidamente tratados para que se possa desenvolver 

estratégias adequadas ao público que se pretende 

conquistar.

Potencial de mercado 
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